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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo caracterizar a pesquisa-ação da citologia no ensino das ciências, sendo ponto de partida para o conhecimento dos seres vivos, visando pensar na aprendizagem dos alunos. Este trabalho integra uma pesquisa-ação com desenvolvimento do plano de aula prática usados, como referências, trabalhos que destacam modelos celulares como recursos didáticos. Apresentamos um modelo que facilita a compreensão do conceito de célula e demais funções com a principal característica a exploração de temas teóricos abordados. Realizada em sala de aula para que se possa trocar experiências, e envolvimento da turma na atividade. O processo de construção e os primeiros momentos do modelo celular serão descritos neste trabalho. As aulas práticas são ferramentas fundamentais para os processos de ensino e aprendizagem, e o jogo didático caracteriza-se como uma importante alternativa para auxiliar e favorecer a construção do conhecimento. Assim sendo a utilização de metodologias de ensino que contemplem o conhecimento científico e empírico vivenciado pelos alunos, se concretizam em diversas áreas da citologia permitindo o discente atribuir significado ao que é estudado. Observa-se o quanto é importante a educação formal, uma vez que decorrentes os avanços científicos e econômicos com saberes necessários para resolver os eventuais problemas de forma eficiente, como também capazes de compreender que, a educação não está apenas fundamentada na escolarização para o trabalho, mas na formação de um indivíduo conscientes, com um pensar crítico. Tal ensino da célula pode ser contextualizado, resulta uma melhor aprendizagem quando este conteúdo é relacionado a outros temas biológicos.
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Abstract 

The present work aims to characterize the action research of cytology in the teaching of sciences, being the starting point for the knowledge of living beings, aiming to think about students' learning. This work integrates an action research with development of the practical lesson plan used, as references, works that highlight cellular models as didactic resources. We present a model that facilitates the understanding of the cell concept and other functions with the main characteristic the exploration of the theoretical subjects addressed. Made in the classroom so that you can exchange experiences, and involve the class in the activity. The construction process and the first moments of the cellular model will be described in this work. Practical classes are fundamental tools for the teaching and learning processes, and the didactic game is characterized as an important alternative to help and favor the construction of knowledge. Thus, the use of teaching methodologies that contemplate the scientific and empirical knowledge experienced by the students, are concretized in several areas of cytology allowing the student to assign meaning to what is studied. It is observed how important formal education is, given that the scientific and economic advances with the necessary knowledge to solve possible problems efficiently, but also able to understand that, education is not only based on schooling for work , but in training a conscious individual with a critical thinking. Such cell teaching can be contextualized, resulting in better learning when this content is related to other biological topics.
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1. INTRODUÇÃO
Célula é uma unidade funcional básica dos seres vivos. Assim pudemos conhecer e compreender o funcionamento dos organismos, seus processos químicos e biológicos, interações e necessidades. Com isso podemos iniciar este paper destacando a importância de dinamizar o ensino da biologia, mais especificamente da citologia para uma aprendizagem eficaz e solida, 
 
Ensinar ciências não se restringe a transmitir informações ou apresentar apenas um caminho, mas sim, é ajudar o aluno a tomar consciência, dos outros e da sociedade. A ciência é um processo de descoberta que satisfaz a curiosidade natural com a qual todos nós nascemos. Infelizmente, o ensino tradicional, deturpa a ciência como um conjunto de fatos a serem memorizados e um processo rígido que amortece o espírito de investigação dos alunos.

Assim sendo, entre os vários métodos de trabalhar a Biologia, alguns são mais favoráveis que outros que permitirão adaptações para que os alunos compreendam a complexidade dos assuntos expostos, indicando a necessidade de atividades alternativas que possam contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, devendo ser oferecida aos alunos diversificada tarefas e, para isso, o professor deve conhecer técnicas e recursos, e, portanto, ser mantenedor de metodologias diferenciadas. Por isso, de acordo com as diretrizes curriculares de ciências, o trabalho com a perspectiva lúdica precisa ser considerado nas estratégias de ensino, adequando encaminhamento, linguagem e recursos utilizados.
Desta forma, temos o objetivo neste trabalho, a elaboração de um plano de aula pratica em que consistirá em um Jogo Didático como estratégia para o ensino de Citologia e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de Biologia. Buscamos com este trabalho analisar e valorizar a necessidade de inovação nos processos de ensino e aprendizagem. 

O objetivo é completar toda a célula eucarionte. Em cada jogada, podem participar oito jogadores e um coordenador (para fazer as perguntas e sortear os números).

Logo, o estudo da célula é de fundamental importância para compreensão dos processos vital sendo um conteúdo base da Biologia. Assim opinando sobre esses assuntos e até mesmo interpretá-los, necessitam de uma base de conhecimentos sólidos que precisam ser transmitidos e discutidos pela Escola. È necessário um novo olhar na abordagem dada a temas biológicos, como a Citologia, pois, para se posicionar, é necessário conhecimento sobre estrutura celular, seu funcionamento. Desse modo, o ensino na pesquisa - ação precisa ser contextualizada de modo que proporcione ao aluno desenvolvimento das competências e habilidade exigidas no contemporâneo.
Observa-se, portanto, que metodologias diversificadas são fundamentais na aprendizagem de Citologia. O uso de áudios visuais (vídeos, projetores, apresentações em PowerPoint, animações etc.), diversas modalidades de textos, modelos didáticos, microscópios, laboratório e estratégias de ensino alavancam a participação e o interesse dos estudantes pelas atividades realizadas.

A metodologia utilizada foi uma Prática Simulada que tem a principal característica a exploração de temas teóricos. Será realizada em sala de aula em forma de seminário para que se possa trocar experiências da área específica, e envolver a turma na atividade. 
2. DESENVOLVIMENTO
O estudo da célula iniciou-se a partir das contribuições de Robert Hooke (1635- 1703) ao construir um microscópio composto. Filósofo natural, considerado um dos maiores inventores de todos os tempos.
Segundo Martins (2011, p.111), “Ao longo de 40 anos ele desenvolveu centenas talvez milhares de experimentos originais, muitos deles brilhantes e que se tornaram conhecidos, outros inconclusivos ou meras repetições de estudos já realizados anteriormente”. Não se dedicou a formulação de teorias consistentes, apesar de ser um relevante cientista, pois não sobrava tempo já que o mesmo tinha que está constantemente realizando experimentos semanais.
Destacamos que além de Hooke, já havia outros cientistas que estudavam os seres vivos utilizando microscópios bem mais simples, não foi o inventor, apenas deu suas contribuições para aperfeiçoá-lo, podendo assim ver componentes biológicos de forma mais precisa, que não eram possíveis de serem enxergados sem aparelhos. Partindo do proposto pela teoria celular foi possível que outros cientistas iniciassem estudos mais aprofundados em relação a célula, assim surge o que denominamos como citologia ou atualmente denominada de biologia celular, definido como o estudo da célula.
Figura 01– Retrato da possível aparência do cientista experimental e naturalista Robert Hooke
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Fonte: https://www.slideserve.com/quasim/la-c-lula

De acordo com as diretrizes curriculares de ciências o trabalho lúdico precisa ser estratégia de ensino, concomitante a série e faixa etária do estudante, adaptando linguagem e recursos utilizados como apoio a aprendizagem. Apesar dos avanços nas pesquisas sobre Biologia Celular, quando o assunto é Ensino de Citologia a história no país é mais recente e diluída. Ainda sobre essa abordagem, um resumo discute as necessidades e dificuldades do uso de aulas práticas em um curso de formação continuada para professores. A utilização de jogos é apresentada em três resumos, apontando ser um importante recurso metodológico, pois desperta o interesse e a compreensão dos alunos á respeito do estudo de Citologia, favorecendo a aquisição e o conhecimento de uma forma simples e divertida. Já Fujii e Corrazza (2011) discutiram “a função educativa de textos de divulgação científica como recurso alternativo no processo de ensino/aprendizagem”. Afirma Rossetto (2010):

 A Citologia é um conteúdo abordado através de aulas teóricas dialogadas, ilustradas por micrografias (fotografias feitas ao microscópio de luz) e ultramicrografias (fotografias feitas ao microscópio eletrônico), além de filmes de animação, que visam auxiliar na compreensão do assunto, mas ainda mantém o aluno na passividade, apenas recebendo o conteúdo sem interagir com ele.

 
Porém, conforme Alves (2011): “é possível que o ensino de Citologia seja mais prazeroso aos alunos, através da utilização do lúdico”.

Em meio às muitas tecnologias existentes atualmente é preciso que professores recorra a metodologias diferenciadas, criando condições para que os próprios alunos envolvam no processo ensino-aprendizagem. O estudo da célula deve ir além da memorização dos conceitos  sem sentido para os alunos, para uma aprendizagem significativa. Como prescrito nos PCNs (BRASIL, 1998) “quando há aprendizagem significativa, a memorização de conteúdos debatidos e compreendidos pelo estudante é completamente diferente daquela que se reduz à mera repetição automática de textos cobrada em situação de prova”.
Assim, ficará claro o êxito do projeto concebido e desenvolvido, pois o mesmo pôde contribuir com o processo de formação continuada na constituição do professor e reelaboração de saberes dos alunos. 
Figura 02: Os postulados da teoria celular
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Fonte: https://www.slideshare.net/kriswessman/seminrio-teoria-celular?smtNoRedir=1
Segundo Karp (2005), um ano após está afirmação Theodor Schwann (1810-1882), conclui que tanto células animais como células vegetais são estruturas semelhantes, sugerindo em 1839 dois princípios do que veria compor a teoria celular, no qual afirmava que todos os organismos apresentavam células, como também eram unidades estruturais da vida, sendo aceito o terceiro princípio em 1855 por Rudolph Wirchow (1821-1902), o qual propôs que as células podem surgir por divisão de uma célula pré-existente, derrubando assim a teoria da geração espontânea.

A educação formal requer diferentes práticas pedagógicas por parte do professor ao ministrar os conteúdos em sala de aula, por muito tempo prevaleceu e ainda é evidente nos espaços escolares um ensino tradicional e mecânico, moldado pela repetição de saberes inquestionáveis, que tornam muitas vezes exaltantes para os alunos, pois o assunto, não é ministrado considerando sua importância e as razões pelo qual foi disseminado, até fazer parte do conteúdo presente nos livros didáticos, o que dificulta a aquisição do saber científico de forma consciente e articulada com a realidade social.
Nesse contexto a citologia é uns dos ramos da biologia, que se dedica ao estudo da célula eucariótica, sendo uns dos conteúdos de maior relevância, sendo a base para outros conhecimentos na área das Ciências Biológicas, como é o caso do estudo de histologia, embriologia, genética, anatomia e fisiologia. 

Sua importância também é discutida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais ao tratar a sua relevância no domínio dos saberes biológicos, relata que é necessária da ênfase na dinâmica celular de forma a relacionar os conhecimentos.

3. MATERIAIS E MÉTODOS
 3.1 - ELABORAÇÕES DO JOGO

O jogo foi elaborado para ser aplicado em uma turma do Ensino Médio.

3.2 - MATERIAIS UTILIZADOS NO JOGO:
O jogo apresenta os seguintes componentes: uma caixa com dez repartições, com as seguintes representações celulares; dez nucléolos, dez mitocôndrias, dez ribossomos, dez lisossomos, dez centríolos, dez retículos endoplasmáticos lisos, dez retículos endoplasmáticos rugosos, dez núcleos, dez Complexo de golgi, dez Microtubulos, dez bolas de isopor numeradas (0 à 9), uma caixa para sorteio e uma caixa com dez repartições numeradas, contendo dez conjuntos com 08 perguntas e respostas sobre cada organela.

3.3 - OBJETIVOS E PARTICIPANTES DO JOGO:
O objetivo é completar toda a célula eucarionte animal. Em cada jogada, podem participar oito jogadores e um coordenador (para fazer as perguntas e sortear os números).
Regras do jogo: O jogo apresenta regras que sintetizam sua dinâmica: 

1) Cada jogador deve receber uma cartela (célula eucarionte vegetal ou animal);

2) O coordenador sorteia uma bolinha e anuncia o número da bola e observa a repartição que corresponde a esse número na caixa das perguntas; 

3) Logo após, realiza a primeira pergunta sobre a determinada estrutura da célula no conjunto de perguntas e respostas. Então, anuncia para os jogadores, o primeiro a ter direito a resposta é o jogador à esquerda do coordenador. Cada participante tem direito a apenas uma tentativa; 

4) Quanto a resposta dada pelos jogadores 

a) Jogador acertando a resposta: 

O jogador ganha a estrutura que o coordenador pega na caixa das representações celulares e coloca em sua célula. O jogo segue com o participante a esquerda do que acertou a pergunta. Sendo assim, o coordenador coloca a bola retirada anteriormente de volta na caixinha de sorteio e retira outra, repetindo o processo; 

b) Caso o jogador erre a resposta: 

O próximo participante a esquerda deste, tem o direito a uma resposta e assim seguidamente até que um jogador acerte; 

c) Caso ninguém acerte: 

O coordenador recomeça o processo, sorteando outro número; 

d) Caso o jogador não saiba a resposta: 

Caso o jogador não souber responder a pergunta, ele pode passar a vez para o jogador a sua esquerda;

5) O jogo termina quando um dos jogadores completar a célula eucarionte animal ou vegetal, com suas estruturas inseridas na célula e gritar bingo.

Figura 03: Representação da célula animal e da célula vegetal.
[image: image3.jpg]Célula animal Célula vegetal



 
Fonte: https://www.todamateria.com.br/celula-animal-e-vegetal/.
5. CONCLUSÕES
 
A partir dos resultados deste estudo, é possível compreender a importância das aulas práticas, onde os educandos consigam identificar os elementos da aula teóricos e práticos do conteúdo, facilitando a sua interpretação e, logo, a contextualização. Concordando com tal situação, Mayer et. al. (2013) 
 “È importante que o professor de ciências naturais traga métodos alternativos, a fim de que haja maior interação do aluno com as aulas. Ainda, o autor ressalta que a didática serve como apoio ao professor e ao processo de ensino, de forma que não torne o conteúdo superficial e sim significativo ao aluno”. 
O estudo da célula faz parte do processo de escolarização desde o ensino fundamental, onde há dificuldades em compreendê-lo, pois o conceito de célula não é bem fundamentado devido a práticas pedagógicas tradicionais, quando o professor apenas utiliza o livro didático, apresentando um conteúdo fragmentado, desvinculado da realidade do aluno. O ensino, apenas tradicional e descontextualizado ao conteúdo de citologia, contribui para que o discente decore, o que faz esquecer os saberes necessários relacionados ao estudo da célula e sua importância.
Assim sendo a utilização de metodologias de ensino que contemplem o conhecimento científico e empírico vivenciado pelos alunos, se concretizam em diversas áreas da citologia permitindo discente atribuir significado ao que é estudado.

A partir das ações realizadas neste projeto pode-se inferir que as mesmas foram além da teoria e da simples explanação dos conceitos, demonstrando maior interação e participação dos educandos. Assim foi possível pesquisar e elaborar seus conceitos e definições, contribuindo para o desenvolvimento pessoal, baseado na própria vontade e interesse dos alunos. 
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